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PROCESSO
Segundo o presidente do De-

tran-MT, Gustavo Vasconcelos, 
será necessário um processo es-
truturado de adaptação técnica, 
operacional e sistêmica, envolven-
do não apenas o Detran-MT. “(...) 
é uma mudança estrutural muito 
grande e que precisa de um alinha-
mento com todos os envolvidos no 
processo de formação de conduto-
res para colocar em prática”.

Entre as mudanças, está a gra-
tuidade para emitir a CNH, mas 
o benefício é válido apenas para 
quem optar apenas pela versão di-
gital do documento. “Quem quiser 
ter apenas a carteira digital de trân-
sito, vai ter apenas a digital”, disse 
o ministro dos transportes, Renan 
Filho. A versão física passa a ser 
opcional, e o valor de emissão do 
documento permanece inalterado.

Estímulo
Além da CNH digital grátis, o mi-

nistro dos Transportes também anun-
ciou uma nova regra para a CNH: a 
renovação poderá ser automática e 
gratuita para quem for considerado 
um “bom condutor”. Segundo o mi-
nistro dos transportes, Renan Filho, 
para ser classificado como bom con-
dutor, o motorista deve não ter pontos 
registrados na CNH e não possuir in-
frações de trânsito anotadas no docu-
mento.

DETRAN-MT

Vaquinha de fim de ano: 
Cada um leva um prato… e três 
potes de sorvete vazios

O Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-MT) já está tra-
balhando nas adequações que 
serão necessárias para imple-
mentar as novas regras publi-
cadas pelo Governo Federal na 
Resolução nº 1.020/2025 e Me-
dida Provisória nº 1.327/2025, 
que alteram o processo para ob-
tenção da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) no Brasil.
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As festas de fim de ano são aquele momento mágico em 
que todo mundo promete paz, união, harmonia… e, cinco 
minutos depois, já está discutindo quem ficou encarregado 
do arroz à grega — que ninguém quer comer, mas sempre 
tem alguém que insiste em levar “porque é tradição”.
E claro, chega o grande evento, o famoso “cada um leva um 
prato”. A ideia é linda, quase poética. Pena que, na prática, 
é um desfile gastronômico duvidoso. Um aparece com 
farofa, outro uma salada suspeita, tem o que aparece com 
refrigerante quente… e sempre aparece aquele iluminado 
que não leva nada, mas aparece com três garfos no bolso, 
pronto pro ataque.
Mas o mais bonito não é isso. É a comitiva dos potes 
de sorvete vazios. São criaturas místicas que chegam 
discretamente, sem fazer barulho, muitas vezes escondidas 
dentro de sacolas. O dono do pote jura que trouxe “só por 
precaução”. Precaução de quê? De faltar comida? Não, de 
faltar marmita. Porque esse cidadão já chega com a certeza 
absoluta de que vai levar metade do pernil e um quarto do 

pavê pra casa.
Aliás, pavê é sempre um capítulo à parte. É o prato que 
reúne a família, divide opiniões e testa limites diplomáticos. 
Quem fez o pavê se ofende se não comerem. Quem come 
se arrepende de tê-lo feito. E quem não come leva pra casa 
porque “depois melhora na geladeira”.
Nas festas de empresa, o cenário é ainda melhor. O colega 
que abre a casa faz discurso emocionado:
— Gente, minha casa é de vocês!
No dia seguinte, ele já está no grupo do WhatsApp dizendo:
— Pessoal, lembrando da caixinha da limpeza, viu? A 
faxineira quase desmaiou ontem…
E sempre tem aquela dupla de colegas que passou o 
ano inteiro estressada, então resolve lavar a roupa suja 
justamente na confraternização que, ironicamente, foi 
marcada para evitar esse tipo de coisa. Em cinco minutos, 
já estão discutindo sobre quem não respondeu e-mail, 
quem deixou tarefa incompleta, quem roubou o copo 
personalizado do RH e assim vai.
Mas nada supera a família. A família é um Brasil à parte.
Tem o parente que esquece de levar o que prometeu.
Tem o que come dobrado “porque não almoçou”.
Tem o que bebe triplicado “porque está de férias”.
E tem o que, depois de tudo isso, ainda sai ofendido quando 
alguém pergunta:
— Fulano, o que você trouxe mesmo?

E ele responde com aquela sinceridade irritada:
— Eu trouxe a minha presença, que já vale muito!
Vale tanto que ele ainda leva uma quentinha caprichada 
pra casa. Não uma quentinha tímida. Não. Ele leva um 
combo: bolo, lasanha, suflê, rabanada, o último pedaço do 
pernil e, de brinde, um copo descartável cheio de salada de 
maionese “pra viagem”.
E não podemos esquecer as tias. A elite das embalagens. 
Elas não levam apenas um pote. Levam coleção: potes, 
potinhos, potões, tampa que não combina com o fundo, 
fundo que não combina com a tampa — um verdadeiro 
festival Tupperware clandestino. Elas já chegam avisando:
— Trouxe esses aqui só pra garantir, tá?
Garantir que vão voltar para casa com o equivalente a um 
estoque de restaurante.
No fim, por trás das risadas, confusões e potes misteriosos, as 
festas de fim de ano continuam iguais: um caos organizado, 
sustentado por amor, carboidratos, parentes inconvenientes 
e a eterna expectativa — sempre 
frustrada — de que este ano vai ser 
diferente. E no fundo, a gente sabe: se 
fosse diferente… nem seria festa de 
família.

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo

FÉRIAS: COMO REDUZIR CONSUMO DE ENERGIA 
ELÉTRICA EM PERÍODO DE CASA CHEIA

Dezembro é sinônimo de 
férias escolares, parentes 
em casa e calor intenso. 

A soma de tudo isso é uma preocu-
pação comum entre a maioria das 
famílias mato-grossenses: a conta 
de energia elétrica no fim mês.

 O gerente de operações da 
Energisa MT, Anderson Rodrigues, 
explica que pode parecer difícil, 
mas simples hábitos de consumo 
eficiente favorecem o uso racional 
da energia elétrica. “Essa mudança 
de comportamento precisa atingir 
toda a família, desde as crianças 
até os idosos, que geralmente pas-
sam mais tempo em casa”.

Anderson destacou alguns pon-
tos para serem avaliados, no con-
sumo das crianças durante o perío-
do de férias que podem influenciar 
no consumo de energia. “Quan-
to mais tempo a TV, videogame, 
computador e outros eletrônicos 
ficarem ligados, maior o consumo 
de energia. E mesmo quando são 
deixados em stand by, continu-
am consumindo energia. O ideal 
é estabelecer horários para que a 
garotada não fique o dia todo nos 
eletrônicos e retirá-los da tomada 
quando não estiver usando”.

Ainda sobre o uso dos eletrôni-

cos, o gerente explica que se ligados em 
uma mesma tomada por meio de benja-
mins (ou T’s), pode haver uma sobrecarga 
nas instalações. Além do aumento da ener-
gia, há o risco de um curto-circuito e até 
um incêndio na residência. 

Para os adultos as dicas vão desde o uso 
racional de equipamentos como máquina 
de lavar e ferro de passar, até o controle do 
tempo do banho no chuveiro elétrico. 

Por fim, o engenheiro eletricista faz um 
apontamento importante: “O correto é acom-
panhar o seu próprio histórico de consumo 
em kWh com outros períodos do ano para 
que consiga identificar o que tem influencia-
do no desperdício de energia na sua casa”.
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Na quarta-feira, 
10, esteve pre-
sente em Tanga-

rá da Serra o Secretário 
de Segurança Pública do 
Estado, Coronel PM César 
Augusto de Camargo Ro-
veri. Já na quinta-feira, 11, 
quem esteve no município 
foi a secretária de Esta-
do de Meio Ambiente de 
Mato Grosso (SEMA-MT) 
Mauren Lazzaretti, que in-
formou estar em Tangará 
da Serra para uma visita 
de cortesia, mas também a 
trabalho.

 A visita da secretária 
teve como objetivo pontu-
al, firmar parcerias. “Vie-
mos inaugurar um grande 
projeto em parceria com o 
município e com o Sindi-
cato Rural para implantar 
a confecção de Cadastros 
Ambientais Rurais (CARs) 
e projetos de regularização 
ambiental rural gratuita-
mente para 1.300 peque-
nos produtores do municí-
pio”, anuncia a secretária. 
A iniciativa é do governo 
do Estado com o apoio do 
Serviço Florestal Brasilei-
ro, bem como, do municí-
pio, da prefeitura e do Sin-
dicato Rural. “Essa é uma 
mudança de paradigma. O 
órgão ambiental levando 
ao produtor rural solução 
para implantar o Código 
Florestal. Não é uma ativi-
dade sancionatória, é uma 
atividade de regularização 
sempre com o objetivo de 
garantir que a produção 

da agricultura familiar de 
Tangará e região aconteça 
dentro da regularidade”.

Mauren anunciou ain-
da que, do encontro, já 
surgiu um cronograma de 
implantação do CAR no 
município. “Marcamos 
para o final de janeiro, 
quando faremos uma 
grande chamada a todos 
os pequenos produtores 
do município, para es-
tarem conosco no muti-
rão onde nós faremos o 
cadastro, para que eles 
possam ser beneficiados 

com a confecção do CAR, 
com o projeto de regula-
rização ambiental”, pon-
tua. “Essa regularização 
vai trazer a solução e eles 
vão poder empreender 
dentro da legalidade”.

A secretária ainda en-
tregou dois veículos para 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente de Tanga-
rá. “Isso fortalece a atua-
ção municipal, aproxima 
a solução do cidadão e nós 
ganhamos com agilidade 
na resposta do licencia-
mento”, afirma.

SECRETARIA DE ESTADO DE 
MEIO AMBIENTE FIRMA 
PARCERIA PARA ENTREGA 
DE CADASTROS AMBIENTAIS 
RURAIS EM TANGARÁ

SECRETÁRIA DE ESTADO MAUREN LAZZARETTI

REUNIÃO ACONTECEU NA PREFEITURA MUNICIPAL

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

CÓDIGO FLORESTAL
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“É a resolução dos problemas
dos pequenos produtores”, 
diz prefeito, sobre CAR
NO ANO PASSADO, 100 propriedades receberam o 
certificado de regularização

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Durante a visita da se-
cretária de Estado de Meio 
Ambiente de Mato Grosso 
(SEMA-MT) Mauren La-
zzaretti que foi recepcio-
nada pelo prefeito Vander 
Masson, o gestor destacou 
a importância das parce-
rias firmadas que benefi-
ciam a comunidade. “Veio 
tratar de uma pauta im-
portante aqui de Tangará 
da Serra, para poder dar 
start no processo de regu-
larização com os envolvi-
dos”, pontua o prefeito, ao 
salientar que Tangará da 
Serra já caminha na bus-
ca de regularização dos 
Cadastros Ambientais Ru-
rais (CARs) e que no ano 
passado, 100 propriedades 
receberam o certificado de 
regularização. “É o traba-
lho, é a união da Prefeitu-
ra Municipal com o gover-
no do Estado, através da 
Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Am-
biente, do Sindicato Ru-
ral, para resolver a questão 
ambiental dos pequenos 
produtores de Tangará da 
Serra, que precisam obter 
créditos bancários, parti-

É O TRABALHO, 
É A UNIÃO, 
PARA RESOLVER 
A QUESTÃO 
AMBIENTAL 
DOS NOSSOS 
PEQUENOS 
PRODUTORES 

cipar de programas do go-
verno, de ações de fomen-
to do governo, e precisam 
do CAR”, salienta Vander. 
“É a resolução dos proble-
mas dos pequenos produ-
tores”.

A entrega realizada no 
ano passado foi resulta-
do de um Acordo de Co-
operação Técnica (ACT) 
firmado entre o Governo 
de Mato Grosso, por meio 
das secretarias de Estado 
de Meio Ambiente (Sema) 
e de Agricultura Familiar 
(Seaf), Prefeitura de Tan-
gará da Serra, Sindicato 
Rural do município e o 
Instituto Produzir, Con-
servar e Incluir (PCI).



4 Diário da SerraRURAL// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEXTA-FEIRA - 12 DE DEZEMBRO DE 2025 /jornalds

Máquinas entregues pelo Governo 
facilitam o trabalho da agricultura familiar
NOS 142 MUNICÍPIOS, Estado já investiu R$ 817 milhões em máquinas, 
equipamentos, mudas diversas, kits de irrigação, entre outras ações

MAIS PRODUÇÃO

VÂNIA NEVES / 
SEAF - EMPAER

A determinação do pro-
dutor Odenil Aparecido de 
Almeida está transforman-
do o Sítio Boa Esperança, 
em Diamantino, em um dos 
exemplos de crescimento 
sustentável da agricultura 
familiar no município. Com 
quase uma década dedicada 
à propriedade, Odenil am-
pliou a produção, diversifi-
cou culturas e fortaleceu o 
abastecimento local, impul-
sionado tanto pelo próprio 
esforço, quanto pelas máqui-
nas entregues pelo Governo 
de Mato Grosso, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Agricultura Familiar (Seaf).

“Fomos atendidos com 
serviços de máquinas que o 
governo entregou ao muni-
cípio para a agricultura fa-
miliar. Se a gente fosse fazer 
por conta própria, seria pesa-
do. Com o apoio do Governo 

do Estado, Seaf e prefeitura, 
melhorou muito o nosso 
trabalho. Assim, podemos 
investir em outras coisas e 
ampliar nossa produção”, 
observou o produtor.

Desde 2019, a Seaf entre-
gou 8.415 máquinas e equi-
pamentos à agricultores de 
todo o Estado, que fazem 
parte do total de R$ 817 
milhões em investimentos 
para a agricultura familiar 
dos 142 municípios, incluin-
do distribuição de mudas, 

embriões, kits e outras for-
mas de auxílio.

Há nove anos na área, 
Odenil relembra o início 
simples. “Comecei com o 
cultivo de melancia, depois 
investi em hortaliças”, disse. 
Hoje, o sítio produz banana 
terra anã, banana maçã, ba-
tata-doce e mandioca. Ele se 
prepara para iniciar o cultivo 
de banana nanica. A produ-
ção abastece três mercados 
da cidade, a merenda esco-
lar — por meio da Associa-
ção CEIBA —, e agora tam-
bém o CRAS, ampliando o 
alcance social dos alimentos.

Entre os serviços recebi-
dos, estão o uso de PC hi-
dráulica e pá carregadeira, 
essenciais para preparar a 
nova área de plantio.

Com 39 hectares no total, 
o produtor cultiva atual-
mente 2,5 hectares, mas a 
abertura de mais 6 hecta-
res elevará a área produtiva 
para 8,5 hectares.

SE A GENTE 
FOSSE FAZER 
POR CONTA 
PRÓPRIA, 
SERIA PESADO

FOTO: SAMUEL JANKE

PRODUTOR ODENIL APARECIDO

FÓRUM DEBATE DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES DAS CADEIAS 
PRODUTIVAS EM MATO GROSSO

EVENTO discutiu o fortalecimento da agricultura familiar e do 
turismo rural no território Altos do Paraguai

AGRICULTURA FAMILIAR

A Empresa Mato-
-grossense de 
Pesquisa, Assis-

tência e Extensão Rural 
(Empaer) realizou na últi-
ma quarta-feira, 10, o Fó-
rum das Cadeias de Valor 
da Agricultura Familiar 
e Turismo Rural de Mato 
Grosso, no Centro Cultu-
ral de Tangará da Serra. O 
encontro reuniu produto-
res, pesquisadores e gesto-
res para debater soluções e 
planejar ações para 2026.

Com credenciamento às 
7h e abertura oficial às 8h, 
o fórum começou com a 
palestra do gestor territo-
rial da Empaer, Charles de 
Moura, sobre a caracteri-
zação da agricultura fami-
liar no território Altos do 

Paraguai, que abrange 15 
municípios da região. Na 
sequência, os extensionis-
tas Adriel Fernandes e Ita-
puan Rodrigues discutiram 
estratégias de planejamento 
forrageiro para fortalecer a 
pecuária leiteira e de corte.

A programação seguiu 
com a especialista Rafae-
la Sanches, que apresen-

tou os impactos das bio-
técnicas reprodutivas no 
melhoramento genético. 
Um dos momentos mais 
aguardados foi a mesa-re-
donda sobre fruticultura, 
com participação do pes-
quisador da Unemat, pro-
fessor Willian Krause; do 
produtor Dirceu Munhoz, 
que relatou desafios da 
produção; e do secretário 
municipal de Agricultu-
ra, Alceu Grapegia, que 
anunciou projetos como o 
futuro centro de abasteci-
mento para pequenos pro-
dutores.

Os técnicos Eliel Ferrei-
ra Porto e Welington Pro-
cópio abordaram ainda a 
diversificação de culturas 
como alternativa de renda. 
A programação incluiu ex-
periências bem-sucedidas 
no turismo rural e no etno-

ANA LUCIA ANDRUCHAK / 
ESTÁGIO EM JORNALISMO

MESA DE ABERTURA DO FÓRUM DAS CADEIAS DE VALOR 

FOTO: DIVULGAÇÃO

turismo, apresentadas por 
Dalva do Nascimento e pe-
los caciques Umutina Felis-
berto Filho, Rony Parecis e 
Geovani Kezokenaece.

O evento encerrou com 
discussões sobre cooperati-
vismo e políticas públicas, 
culminando com a leitura 
da carta do fórum. O presi-
dente da Empaer, Suelme 
Evangelista, destacou o 
Fundo de Apoio à Agri-
cultura de Pequena Escala 

(FUNDAAF) como ferra-
menta de incentivo para 
microempreendedores 
rurais e o lançamento de 
novo edital em 2026.

Para Gabrielle Lopes, 
extensionista da Empaer, 
reunir produtores de 15 
municípios fortalece o 
diálogo. “A expectativa é 
que os temas debatidos 
resultem em melhorias na 
produção e na renda das 
famílias rurais”, afirmou.

NOSSO FOCO É 
IDENTIFICAR 
ENTRAVES E 
POTENCIALIDADES 
PARA MELHORAR 
A RENDA DAS 
PEQUENAS 
PROPRIEDADES
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PREFEITURA E CURSO DE 
BIOLOGIA DA UNEMAT DISCUTEM 
PLANO DE ARBORIZAÇÃO
PARA TANGARÁ DA SERRA

MEIO AMBIENTE

Uma reunião rea-
lizada nesta se-
mana na Univer-

sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat) Campus 
Tangará da Serra reuniu 
representantes do Execu-
tivo Municipal, por meio 
da Secretaria de Meio Am-
biente, professores do cur-
so de Ciências Biológicas e 
integrantes da Associação 
Brasileira dos Produtores 
de Sementes e Mudas Na-
tivas (Nativas Brasil) para 
discutir a construção do 
Plano Municipal de Arbo-
rização.

O encontro marcou mais 
um passo na organização 
de diretrizes técnicas para 

o planejamento da arbori-
zação urbana, considerada 
essencial para a qualida-
de de vida nas cidades. 
“Nossa participação é con-
tribuir de forma técnica 
e séria para que Tangará 
da Serra se torne uma re-
ferência na arborização 

urbana”, destacou a repre-
sentante da Nativas Brasil, 
Dra. Fernanda Furlan.

A professora do curso 
de Ciências Biológicas, 
Dra. Ludmila Barbosa da 
Silva explicou que o plano 
será desenvolvido de for-
ma integrada entre as ins-
tituições e terá como base 
um diagnóstico detalhado 
da cidade. “Não podemos 
realizar plantios de forma 
não planejada. O objetivo 
é construir um plano ade-
quado ao nosso bioma e à 
nossa realidade urbana”, 
afirmou.

A chefe do Departamen-
to de Gestão Ambiental e 
Parques da Secretaria de 
Meio Ambiente, Bhianca 
Stefany Ferrarini, avaliou 
o encontro como produti-
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PLANO SERÁ IMPLEMENTADO EM TODA A CIDADE
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vo. “Alinhamos as ideias 
e o entendimento do que 
cada instituição pode con-
tribuir para a elaboração 
do plano”, disse.

Tangará da Serra possui 
características ambientais 
singulares, com áreas de 
cerrado e matas densas 
nas encostas da Serra Ta-
pirapuã, e o plano será 
implementado em toda a 
cidade, contemplando os 

28 bairros do município 
de acordo com o Plano 
Diretor. A expectativa é 
que a elaboração do pla-
no de arborização tenha 
início em fevereiro de 
2026 com o diagnóstico 
do estado de arborização 
urbana, consolidando-se 
como uma estratégia de 
longo prazo para uma ci-
dade mais verde, saudá-
vel e resiliente.

QUEREMOS QUE 
TANGARÁ DA 
SERRA SE TORNE 
REFERÊNCIA E 
MODELO PARA 
A ARBORIZAÇÃO 
URBANA 
NO BRASIL



6 Diário da SerraPOLÍCIA// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEXTA-FEIRA - 12 DE DEZEMBRO DE 2025 /jornalds

Polícia Militar salva homem de ser morto em salve
promovido por facção criminosa

POPULARES que ouviram os gritos da vítima acionaram a polícia

EM SAPEZAL

HIPER NOTÍCIAS

Agentes da Polícia Militar 
conseguiram impedir que 
um homem de 21 anos fos-
se executado em um “salve” 
promovido por integrantes 
de uma facção criminosa na 
tarde de quarta-feira, 10, na 
zona rural de Sapezal.

De acordo com o registro 
da ocorrência, populares que 
ouviram os gritos da víti-
ma acionaram a polícia, que 
chegou ao local rapidamente. 
A vítima estava amarrada e 
deitada no chão enquanto os 
suspeitos estavam de pé no 
seu entorno.

Ao perceberem a presença 

da polícia, os criminosos fu-
giram em direção à mata.

A vítima foi desamarrada 
e colocada de pé. Em estado 
de choque, contou que ele 
foi abordado por criminosos 
que estavam em um carro 

modelo Crossfox, que parou 
bruscamente ao lado dele. Os 
quatro suspeitos o forçaram 
a entrar no veículo.

Eles tomaram o seu celular 

e seguiram para a zona rural 
da cidade, onde ele foi agre-
dido, torturado psicologica-
mente e ameaçado de morte.

Os autores do “salve” por-

tavam pedaços de madeira e 
afirmavam o tempo todo que 
a vítima seria morta.

Três dos quatro agressores 
foram identificados, sendo 
que dois deles deixaram os 
documentos dentro do carro. 
São homens com 16, 28 e 42 
anos de idade.

No porta-malas do carro 
havia uma grande quanti-
dade de maconha e cocaína, 
fracionadas para comerciali-
zação.

O carro dos suspeitos foi 
guinchado para o quartel da 
Polícia Militar, onde foi re-
gistrado o boletim de ocor-
rência. Até o momento nin-
guém foi preso.

TRÊS 
DOS 
AGRESSORES 
FORAM 
IDENTIFICADOS 
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POLÍCIA CIVIL DEFLAGRA OPERAÇÃO 
CONTRA FACÇÃO CRIMINOSA 

EM CAMPO NOVO DO PARECIS
AS ORDENS JUDICIAIS foram expedidas pela Justiça da Comarca local

OPERAÇÃO ASFIXIA

A Polícia Civil de 
Mato Grosso 
deflagrou nesta 

quinta-feira, 11, no mu-
nicípio de Campo Novo 
do Parecis, a Operação 
Asfixia, para cumpri-
mento de 18 mandados ju-
diciais visando o combate 
ao tráfico de drogas.

Ao todo foram sendo 
cumpridos 9 mandados 
de prisão preventiva e 
9 mandados de busca e 
apreensão itinerantes, 
contra integrantes de 
uma facção criminosa 
atuante na região.

As ordens judiciais fo-
ram expedidas pela Justiça 

da Comarca local, emba-
sadas nas investigações da 
Delegacia de Campo Novo 
do Parecis para apurar os 
crimes de tráfico de dro-
gas, associação criminosa 
e organização criminosa.

Conforme o delegado de 
Campo Novo do Parecis, 
Guilherme Kaiper Cruz 
de Faria, a operação po-
licial tem como principal 
objetivo desarticular a 
estrutura do grupo crimi-
noso mediante a prisão 
dos seus integrantes.

“Além de apreender no-
vos elementos de infor-
mação que evidenciem a 
prática de crimes graves, 
notadamente, tráfico de 
drogas, associação para 
o tráfico e demais delitos 

conexos”, destacou o dele-
gado.

Trabalho Operacional 
com apoio da Delegacia 
Regional de Tangará da 
Serra, ao todo 36 poli-
ciais civis, entre dele-

gados, investigadores e 
escrivães, participam da 
ação para o cumprimento 
coordenado e simultâneo 
dos mandados judiciais.

A Operação Asfixia faz 
parte do planejamento es-

tratégico da Polícia Civil, 
inserido no programa To-
lerância Zero, do Gover-
no de Mato Grosso, que 
tem intensificado o com-
bate às facções crimino-
sas em todo o Estado.

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL-MT

AO TODO FORAM CUMPRIDOS 18 MANDADOS JUDICIAIS

VÍTIMA ESTAVA AMARRADA POR FIOS E EM ESTADO DE CHOQUE
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MAIS UM FEMINICÍDIO
MULHER É MORTA PELO MARIDO UM MÊS APÓS 
CASAMENTO EM CONTRIGUAÇU

APÓS 30 DIAS
CAMPANHA DO ‘TRÂNSITO DA VIDA PARE, PENSE 
E VIVA’ TERMINA COM SALDO POSITIVO

Fabiana Cruz Amorin, 37 
anos, foi assassinada na ma-
drugada de quinta-feira, 11, 
pelo próprio esposo, identi-
ficado pelas iniciais R.A., 31 
anos, em Contriguaçu. Víti-
ma foi encontrada morta ao 
lado do filho de cinco anos, 
que estava dormindo.

O suspeito foi localizado 

A campanha do ‘Trânsito 
da Vida Pare, Pense e Viva’ 
desenvolvida pela Escola 
Estadual Doutor Hélcio de 
Souza, chegou ao fim após 
30 dias.

O evento foi finalizado 
nesta quinta, 11, na Praça da 
Bíblia por alunos e professo-
res com panfletagem aos mo-

VG NOTÍCIAS ROSI OLIVEIRA / REDAÇÃO DS toristas e pedestres.
Segundo o idealizador da 

campanha, o professor Cleber 
Júnior Ferreira durante o pe-
ríodo de conscientização, os 
alunos puderam participar de 
formações, e também recebe-
ram palestras sobre legislação 
e primeiros socorros. “Encer-
ramos com um pit stop na 
avenida, fazendo panfletagem 
e conscientização da popu-

lação tangaraense”, informa 
Cleber, ao frisar que o projeto 
foi desenvolvido para contri-
buir. “O projeto vem a con-
tribuir com a sociedade pelos 
acidentes que estão aconte-
cendo e também na formação 
dos alunos, para que no futuro 
nós possamos ter um trânsito 
mais seguro para todos e uma 
mobilidade urbana onde todo 
mundo possa trafegar com se-
gurança e qualidade de vida”.

O momento de encerramen-
to contou coma presença das 
autoridades.

e confessou que esfaqueou 
a companheira durante uma 
discussão.

Conforme informações da 
PM, as investigações começa-
ram após a ex-esposa do sus-
peito apresentar fotos e ví-
deos enviados por R.A. após 
ele ter matado Fabiana. Se-
gundo a denunciante, ele es-
tava usando as imagens para 
fazer ameaças contra ela.
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KELVYN CRISTYAN FERREIRA DA SILVA, CPF: 022.643.431-17, 
torna público que requereu junto a Secretaria de Meio Ambien-
te - SEMMEA da Prefeitura Municipal de Tangará da Serra, o pedi-
do de Licença Ambiental Simplificada - LAS referente a atividade/
empreendimento: Condomínio Residencial Horizontal – Residencial 
Azaleias, Localizado na Rua das Azaleias, Lote 28, Quadra 08, Lo-
teamento Parque da Mata - Bairro Jardim São Paulo, Tangará da Ser-
ra - MT. Responsável Técnico: Morgana Alves de Jesus Fernan-
des – Arquiteta e Urbanista CAU A11 7658-7. (065) 9 9952-9582.

O INSTITUTO MATO-GROSSENSE DO ALGODÃO – IMAMT, inscrito no 
CNPJ nº 08.706.600/0005-05, torna público que solicitou à Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso – SEMA/MT a inclusão das ativi-
dades de Oficina Mecânica e Lavador de Veículos e Máquinas no processo 
nº 3884/2025. O empreendimento está localizado na Rodovia BR-364, Km 
1100, à direita no sentido Brasnorte, s/n, Zona Rural do município de Sape-
zal/MT, nas coordenadas geográficas 13º18’14.712” S e 58º45’44.766” W.
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Em uma tarde que já 
entrou para a história 
da Faculdade de Ciên-
cias Agrárias, Biológicas, 
Engenharias e da Saúde 
(FACABES), a Unemat de 
Tangará da Serra prestou 
homenagem à professora 
Dra. Edenir Maria Seri-
gatto, primeira docente da 
unidade a se aposentar. A 
cerimônia reuniu profes-
sores, técnicos, estudantes 
e autoridades acadêmicas 
em um momento de cele-
bração, memória e grati-
dão.

O diretor da FACABES, 
professor Dr. Josué Souza 
Gleriano, destacou que 
a solenidade simbolizou 
mais do que uma despe-
dida formal. “Celebramos 
um legado de coragem, 
pioneirismo e amor pelo 
ensino superior”, afirmou.

Com uma trajetória 
marcada pela educação de 
jovens e adultos, atuação 
em regiões de difícil aces-
so e participação decisiva 
na implantação de cursos 
superiores em Mato Gros-
so, Edenir ajudou a estru-
turar o ensino superior em 
Tangará da Serra desde 

2001 com a vinda dos cur-
sos de Ciências Biológicas 
e Agronomia, e nos anos 
seguintes na implantação 
dos cursos de Enfermagem 
e Engenharia Civil. Cole-
gas lembraram sua garra, 
sensibilidade e olhar hu-
mano, que transformaram 
salas de aula em espaços 

Primeira professora aposentada da 
FACABES é homenageada em cerimônia 

histórica na Unemat de Tangará

HOMENAGEM
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EDUCAR É 
CONSTRUIR 
FUTUROS 
INVISÍVEIS
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de construção de sonhos e 
consciência social.

Um dos momentos mais 
marcantes foi o depoimen-
to do professor e técnico 
Dr. Ricardo José da Silva, 
que recordou o impacto 
de Edenir em sua forma-
ção desde 2001, quando 
era acadêmico da pri-
meira turma de Biologia. 
“Ela sempre tinha aquele 
brilho no olho pra falar 
de botânica, pra falar de 
vida, pra falar das plan-
tas. Foi essencial na for-
mação da minha turma 
e de todas as que passa-
ram por aqui. Com ela, 

a gente não aprendia só 
conteúdo, mas aprendia 
a ser biólogo, a valorizar 
a vida”.

A professora Dra. Di-
vina Sueide de Godoi, 
relembrou a trajetória ao 
lado de Edenir desde Alta 
Floresta, nos anos 1995. 
“Escreveu o primeiro pro-
jeto de pesquisa aprova-
do do campus, conseguiu 
o primeiro carro da ins-
tituição, e ainda deixou 
um legado com um livro 
sobre plantas medicinais. 
Por onde passa, ela cons-
trói caminhos”.

Em sua fala, Edenir 
emocionou o público ao 
afirmar que entregou à 
universidade seus melho-
res anos, pensamentos e 
propósitos. “Durante es-
ses mais de 31 anos não 
fiz mais do que o meu 
dever, mas tudo o que fiz, 
fiz com amor”, disse, sob 
aplausos.

8 Diário da SerraTANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEXTA-FEIRA - 12 DE DEZEMBRO DE 2025 /jornalds

PROFESSORA EDENIR SERIGATTO RECEBE HOMENAGEM


